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	ESCOLA DE EXTENSÃO


ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU
	Informação
	Detalhamento

	1. Nome do Curso, Área do Conhecimento (CNPq), Área Temática e Linha de Extensão
	Identificação do curso. Veja explicações abaixo 1.

	2. Introdução e histórico da Instituição
	Descrever a experiência da instituição no ensino de pós-graduação lato sensu, desde a sua criação. Mencionar sua missão, visão e objetivos. Vide explicações abaixo3.

	3. Justificativa
	Razões que deram origem à criação do curso. Vide explicações abaixo2. 

	4. Objetivos
	Explicitar os objetivos do curso: geral e específicos. Vide explicações abaixo4.

	5. Metodologia e concepção do Curso
	Aspectos fundamentais que nortearam a criação do curso em termos de inserção no contexto global e das principais abordagens teórico-práticas pretendidas, além dos aspectos de inovação introduzidos por meio do programa. Descrever as parcerias firmadas com outras organizações para desenvolvimento do curso. Relacionar os recursos metodológicos a serem empregados no curso. Explicitar o uso de métodos inovadores de ensino e a forma como se pretende alcançar a integração entre teoria e prática.

	6. Público-Alvo 
	Definição do público-alvo e a contribuição que pretende dar em termos de competências e habilitações aos egressos.

	7. Cronograma de Execução
	Detalhar conteúdos das atividades em função do tempo. Indicar o período de duração do curso – início e fim – e o turno, com a carga horária por turno, início e fim de cada turno. Indicar período e duração dos módulos, se for o caso.

	8. Coordenação
	Indicação do nome, titulação e regime de contratação do(s) coordenador(es) do Curso, descrição resumida da experiência acadêmica e profissional.

	9. Carga Horária
	Indicação da carga horária total em sala de aula, em atividades práticas, atividades de extensão e no trabalho de conclusão de curso. 

	10. Conteúdo Programático
	Relacionar os módulos e as disciplinas com respectivas cargas horárias. Descrever a ementa de cada disciplina e a bibliografia básica, com até três obras por disciplina. Consulte o modelo de cadastramento de disciplinas (ficha padrão) em http://uenf.br/reitoria/extensao/escola-de-extensao/documentacoes-exigidas/cdastramento-das-disciplinas/

	11. Corpo Docente
	Indicação do nome e da titulação de cada integrante do Corpo Docente do curso, experiência acadêmica e profissional e forma de contratação. Isso serve para docentes da UENF e docentes vindos de outras instituições.

	12. Interdisciplinaridade
	Descrever as atividades interdisciplinares desenvolvidas, a forma de realização e os resultados pretendidos.

	13. Atividades Complementares sem assistência docente
	Indicação das atividades fora da sala de aula: visita a empresas, elaboração de projetos, estudos de caso, viagens, período de estudos em outro Estado ou País, workshops, participação em eventos e outras. Descrever metodologias utilizadas em trabalhos de campo. 

	14. Tecnologia
	Descrever a tecnologia empregada: plataforma, ferramentas específicas, recursos de multimídia, produção de material de apoio, sessões presenciais, tutoria, monitoria e outras informações relevantes.

	15. Infra-Estrutura Física
	Relacionar as condições de infra-estrutura física – salas de aula, biblioteca, equipamentos e laboratórios, áreas de acesso especiais – e demais instalações asseguradas aos professores e alunos do curso proposto.

	16. Critério de Seleção
	Descrever o(s) critério(s) de seleção dos alunos e pré-requisito para ingresso no curso.

	17. Sistemas de Avaliação
	O sistema de avaliação é bilateral, indicando a forma de avaliação do desempenho dos alunos assim como a forma como os alunos irão avaliar os professores, a coordenação do curso, o atendimento administrativo e as instalações físicas. 

	18. Controle de Frequência
	Frequência mínima exigida e forma de controle.

	19. Trabalho de Conclusão
	Indicação do tipo de trabalho, formação de banca examinadora e demais requisitos para certificação. Consulte as normas para elaboração de disponíveis na página da Escola de Extensão.

	20. Certificação
	Indicação dos certificados e da forma de controle de emissão dos mesmos pela instituição. 

	21. Indicadores de Desempenho
	Indicadores fixados para avaliação global do programa de pós-graduação lato sensu: número de alunos a serem formados, índice médio de evasão admitido, trabalhos publicados, média de desempenho dos alunos, grau de aceitação dos egressos e outros.

	22. Relatório Circunstanciado
	A coordenação do curso deverá elaborar relatório do desenvolvimento das atividades do curso e dos resultados alcançados permitindo uma análise quanto à qualidade do curso e sua contribuição para o desenvolvimento econômico, social e educacional de sua área de influência. O relatório deve citar os seguintes pontos:

· Número de alunos formados e percentual médio de desistência.

· Número de monografias defendidas ao final do curso;.

· Número de trabalhos publicados; 
· Descrever as reformulações feitas no curso em termos de conteúdo, corpo docente, carga horária e outras.

· Relatar ações e outras informações sobre o aproveitamento dos egressos pelo mercado de trabalho.

· Relatar resultados de avaliações internas e externas  realizadas na instituição.

· Relatar a existência de mecanismos de avaliação internos e externos, bem como procedimentos sistemáticos para utilização dos resultados dessas avaliações.

· Outras informações consideradas relevantes.
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O Projeto Pedagógico de cada curso deverá ser limitado a, no máximo, 20 páginas ou 500 KB.
_______________________________________

ORIENTAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO PARA CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU SUBMETIDOS À ESCOLA DE EXTENSÃO DA PROEX/UENF

Notas:

1. Nome do curso e área do conhecimento

O nome do curso deverá conter palavras-chave que especifiquem e identifiquem com exatidão o objeto do conhecimento que se deseja passar aos alunos. Utilize poucas palavras.

Exemplos: 

Especialização em exploração de petróleo e gás natural

Aperfeiçoamento em agricultura orgânica

Área do conhecimento: utilize o modelo do CNPq, disponível em http://memoria.cnpq.br/areasconhecimento/index.htm
O CNPq trabalha, atualmente, com 9 grandes áreas do conhecimento a saber:

As grandes áreas são:

1. Ciências Exatas e da Terra
2. Ciências Biológicas
3. Engenharias
4. Ciências da Saúde
5. Ciências Agrárias
6. Ciências Sociais Aplicadas
7. Ciências Humanas
8. Linguística, Letras e Artes
9. Outros
Escolha uma das 9 grandes áreas para ser descrita no formulário do Projeto Pedagógico da Escola de Extensão da PROEX/UENF.

Seguindo as recomendações da Rede Nacional de Extensão (RENEX - http://www.renex.org.br/), criada a partir de fóruns anuais de pró-reitores de extensão das universidades públicas brasileiras, é recomendada a classificação de toda e qualquer ação de extensão em Áreas Temáticas e Linhas de Extensão. São 8 áreas temáticas a saber: 

1. Comunicação
2. Cultura
3. Direitos Humanos e Justiça
4. Educação
5. Meio Ambiente
6. Saúde
7. Tecnologia e Produção
8. Trabalho

Os proponentes deverão escolher, dentre as 8 áreas estabelecidas, uma Área Temática Principal e outra, denominada Área Temática Secundária, para serem descritas no formulário do Projeto Pedagógico da Escola de Extensão da PROEX/UENF.

Os coordenadores do curso deverão ainda escolher, dentre as 53 linhas de extensão descritas em http://www.renex.org.br/documentos/Colecao-Extensao-Universitaria/06-Organizacao-e-Sistematizacao/Organizacao-e-Sistematizacao.pdf (páginas 28 a 34) uma única Linha de Extensão na qual deve se enquadrar o curso proposto. Essa linha de extensão deverá ser mencionada na Proposta Pedagógica do Curso lato sensu encaminha à Escola de Extensão da PROEX/UENF. 

2. Justificativa 

Justificar a criação e implementação de um curso de Extensão lato sensu não se resume tão somente a expor motivos e dados sobre a necessidade de formulação de um curso comum. No caso específico de curso de pós-graduação promovidos pela Escola de Extensão da UENF, as justificativas devem vislumbrar:

2.1. O caráter inter e transdisciplinar do curso, com ações conjuntas nas diferentes áreas do saber em prol de objetivos comuns e constante troca de saberes entre a universidade, corpo discente e atores sociais;
2.2. O fortalecimento da mão-de-obra regional, pela aquisição de conhecimentos técnicos e científicos aliados a temas de suma importância para a sociedade como desenvolvimento sustentável, economia solidária, tecnologia social, fortalecimento de cadeias e arranjos produtivos, agregar valor aos produtos, potencialização dos recursos locais, etc;

2.3. O reconhecimento da necessidade de formar profissionais especialistas aptos a enfrentar desafios.

3. Histórico da instituição

Caso a instituição ainda não possua histórico na promoção de cursos de pós-graduação lato sensu, descreva as experiências da instituição na promoção de ações de extensão: programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços e publicações, relacionados com a área de atuação do proponente e ainda experiências acadêmicas na relação ensino, pesquisa extensão dos proponentes do curso.

4. Objetivos

No caso específico de curso de pós-graduação promovidos pela Escola de Extensão da UENF, os objetivos devem ser elaborados de modo a:

4.1. Fortalecer a relação autônoma e crítico-propositiva da Extensão Universitária com as políticas públicas por meio de programas estruturantes, capazes de gerar impacto social; 

4.2. Priorizar o desenvolvimento da Extensão Universitária enquanto produção de conhecimentos sistematizados, voltados para a emancipação dos atores nela envolvidos e da sociedade como um todo; 

4.3. Contribuir para o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da inovação, com destaque para as tecnologias sociais produzidas na interação com a sociedade, visando à inclusão social e à melhoria das condições de vida; 

4.4. Garantir a dimensão acadêmica da Extensão Universitária, isto é, seu impacto na formação do pós-graduado, superando certa tradição de desenvolvimento de ações isoladas – particularmente na área de prestação de serviços - que têm carecido dessa dimensão; 

4.5. Exercitar o papel transformador da Extensão na relação da Universidade Pública com todos os outros setores da sociedade, no sentido da mudança social, de superação das desigualdades, eliminando, nesse exercício, ações meramente reprodutoras do status quo.

Obs: acesse os links citados acima utilizando os recursos copiar e colar na barra de navegação dos navegadores de internet.
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